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Domingo VIII do Tempo Comum - Ano C – 02 março 2025 

 
Viver a Palavra 

Seguir Jesus é o caminho exigente que cada cristão é chamado a percorrer. Porém, caminhar de olhos 
fixos no Mestre implica conceber a nossa vocação batismal como uma tarefa sempre inacabada pois «todo o 
discípulo perfeito deverá ser como o seu mestre». Bem sabemos, que a perfeição à qual somos chamados como 
discípulos tem nome de santidade e, mais do que uma conquista pelos nossos esforços e méritos, é um dom da 
graça, fruto da gratuidade de Deus que nos faz merecedores, não obstante os nossos limites e fragilidades. 

A Liturgia da Palavra deste Domingo é o convite a olhar com realismo a nossa vida, eliminando a 
presunção que nos impede de ver os nossos defeitos e fraquezas, mas também o pessimismo que nos impede 
de ver o bem que as nossas vidas podem gerar. Portanto, é necessário treinar o olhar, isto é, aprender a ver a 
realidade com o olhar de Jesus, para que a nossa vida, iluminada por este olhar transformador se liberte dos 
argueiros e traves que nos impedem de caminhar com segurança. 

Na verdade, um cego não pode guiar outro cego, a não ser que seja capaz de eliminar da sua vida aquilo 
que o impede de ver com clareza o caminho. E uma das dificuldades denunciadas por Jesus no Evangelho de 
hoje é a incapacidade de reconhecer os nossos limites e fraquezas. Somos educados para o sucesso, para a 
valorização das nossas capacidades e habilidades…. Humanamente entendemos que o reconhecimento dos 
nossos limites nos diminui e enfraquece. Contudo, à luz da palavra do Mestre, tomamos consciência que acolher 
as nossas fragilidades nos ensinará a olhar de um modo novo para as fragilidades dos irmãos, conscientes que 
não são os nossos defeitos que nos definem, mas que eles são parte integrante do todo da nossa vida. Assim, 
integrar na totalidade da nossa vida os nossos limites, ensinar-nos-á a olhar para a nossa vida como um lugar de 
conversão e construção permanente, onde as dificuldades se transformam em oportunidades de crescimento, 
isto é, em pontos de esforço para que possamos ser mais e melhor em cada dia. 

Por isso, é urgente a transformação do coração, pois tal como afirma Jesus «o homem bom, do bom 
tesouro do seu coração tira o bem; e o homem mau, da sua maldade tira o mal; pois a boca fala do que transborda 
do coração». 

Na verdade, não existe nenhum homem totalmente bom, nem nenhum homem totalmente mau: a bondade 
e a maldade estão presentes na nossa vida e exigem de nós uma constante adesão ao bem que nos liberta e 
nos torna mais felizes e uma rejeição do mal que nos escraviza e entristece. Contudo, como recorda S. Paulo na 
Carta aos Romanos: «não é o bem que eu quero que faço, mas o mal que eu não quero, que pratico» (Rm 7,19). 
Paradoxalmente, esta consciência da nossa frágil condição deve ser um estímulo a permanecer «firmes e 
inabaláveis». A consciência alegre e feliz do bem que praticamos deve ser o estímulo a fazer o bem e a evitar o 
mal, a perfumar o mundo com o belo odor da bondade e da ternura, a iluminar o tempo e a história com um rasto 
de misericórdia que torna o mundo num lugar melhor e na vida de cada homem e de cada mulher numa vida mais 
feliz. Deste modo, poderemos cantar com a vida o que cantamos no salmo – «É bom louvar o Senhor» – 
conscientes que louvar o Senhor é deixar o Seu Espírito de amor transformar o nosso coração porque a nossa 
vida cristã mais do que fazer muitas coisas, deve traduzir-se em deixar Deus fazer a Sua obra de amor na nossa 
vida. Deste modo, a nossa vida será essa árvore boa que dá bons frutos, porque unida à verdadeira videira que 
é o próprio Jesus e assim unidos e nutridos pela seiva da sua graça poderemos brilhar «como estrelas no mundo, 
ostentando a palavra da vida». in Voz Portucalense         
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                                   + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
Já no Tempo Comum, continuamos um novo Ano Litúrgico – Ano C - onde seremos acompanhados pelo 

evangelista Lucas. Tendo em vista a formação bíblica dos fiéis e a importância do conhecimento da Sagrada 
Escritura como Palavra que ilumina a vida dos batizados, o contexto do início do Ano Litúrgico pode ser uma 
oportunidade para um encontro ou até vários encontros, sobre o Evangelista deste ano litúrgico. 

Como se diz acima, durante todo este ano litúrgico – 2024/2025 -, acompanhamos o evangelista 
Lucas em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação complementar, poderá 
ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Lucas.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Lucas. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos –Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura.   
 

LEITURA I - Ben Sirá 27,4-7 
Quando agitamos o crivo, só ficam impurezas: 
assim os defeitos do homem aparecem nas suas palavras. 
O forno prova os vasos do oleiro 
e o homem é posto à prova pelos seus pensamentos. 
O fruto da árvore manifesta a qualidade do campo: 
assim as palavras do homem revelam os seus sentimentos. 
Não elogies ninguém antes de ele falar, 
porque é assim que se experimentam os homens. 
  
CONTEXTO 

O Livro de Ben Sirá (chamado, na sua versão grega, “Eclesiástico”) é um livro de carácter sapiencial que, 
como todos os livros sapienciais, tem por objetivo deixar aos aspirantes a “sábios” indicações práticas sobre a 
arte de bem viver e de ser feliz. O seu autor parece ter sido um tal Jesus Ben Sirá, um “sábio” israelita que viveu 
na primeira metade do séc. II a.C. (cf. Sir 51,30). 

A época de Jesus Ben Sirá é uma época conturbada para o Povo de Deus. Quando Alexandre da 
Macedónia morreu, em 323 a.C., o seu império foi dividido por duas famílias: os Ptolomeus e os Selêucidas. 
Inicialmente, a Palestina ficou nas mãos dos Ptolomeus; e, nos anos de domínio Ptolomeu, o Povo de Deus pôde, 
em geral, viver na fidelidade à sua fé e aos seus valores ancestrais. Em 198 a.C., contudo, depois da batalha de 
Pânias, a Palestina passou para o domínio dos Selêucidas (uma família descendente de Seleuco Nicanor, general 
de Alexandre). Os Selêucidas, sobretudo com Antíoco IV Epifanes, procuraram impor, por vezes pela força, a 
cultura helénica. Nesse contexto muitos judeus, seduzidos pelo brilho da cultura grega, abandonavam os valores 
tradicionais e a fé dos pais e assumiam comportamentos mais consentâneos com a “modernidade” e com a 
pressão exercida pelas autoridades selêucidas. A identidade cultural e religiosa do Povo de Deus corria, assim, 
sérios riscos… Jesus Ben Sirá, um “sábio” judeu apegado às tradições dos seus antepassados, entendeu 
desenvolver uma reflexão que ajudasse os seus concidadãos a manterem-se fiéis aos valores tradicionais. No 
seu livro que escreveu para esse efeito, Jesus ben Sira apresenta uma síntese da religião tradicional e da 
“sabedoria” de Israel e procura demonstrar que é no respeito pela sua fé, pelos seus valores, pela sua identidade 
que os judeus podem descobrir o caminho seguro para serem um Povo livre e feliz. 

O texto que a liturgia de hoje nos propõe faz parte de uma unidade literária (cf. Sir 26,28-27,7) que 
apresenta algumas “pérolas” da sabedoria do Povo de Deus. A temática desenvolvida parece algo heterogénea, 
pois junta dois temas aparentemente desligados um do outro: o trabalho dos comerciantes (uma profissão que 
era considerada “duvidosa”, sobretudo quando comparada com o trabalho dos que viviam do cultivo da terra) e 
as palavras que revelam a realidade interior do homem; no entanto, os dois temas aparecem perfeitamente 
enlaçados. O desenvolvimento do tema é tecido, à velha maneira sapiencial, a partir de sentenças deduzidas da 
experiência prática e da própria reflexão (por exemplo, “não elogies ninguém antes de ele falar”); o fim dessas 
sentenças é orientar o comportamento do homem, preservando-o do insucesso, do fracasso, dos 
comportamentos e dos juízos errados. in Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• Todos temos uma certa tendência para fazer juízos de valor sobre as pessoas que se cruzam 
connosco. Somos tocados por uma primeira impressão, por um gesto, pela forma como a pessoa se 
apresenta ou se veste, pelo seu aspeto físico, pela simpatia imediata que ela nos inspira, talvez até 
mesmo pela nossa disposição interior nessa hora… Depois, avaliamos tudo, classificamos a pessoa, 
colocamos-lhe uma etiqueta, decidimos se ela nos interessa ou não, se confiamos nela ou não, se 
queremos ou não aprofundar laços com ela, se a deixamos ou não entrar no círculo das nossas 

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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relações. É possível que, muitas vezes, a nossa “apreciação” seja objetiva e justa; mas é possível 
também que algumas vezes a nossa “avaliação” seja preconceituosa, injusta e superficial. Isto leva-
nos, naturalmente, a pensar nos critérios que usamos para avaliar as pessoas que se cruzam 
connosco. Que critérios são? O que é que decide a nossa aceitação ou a nossa recusa em acolher 
as pessoas que a vida traz ao nosso encontro? Procuramos “a verdade” das pessoas para além das 
aparências, ou decidimos o “valor” das pessoas a partir de aspetos e de impressões superficiais? 

• Por outro lado, somos muitas vezes obrigados a discernir se podemos confiar em certas pessoas e 
entregar-lhes determinadas responsabilidades. Todas as pessoas têm o seu valor e devem ser 
respeitadas na sua dignidade; mas cada pessoa tem a sua maneira de ser, as suas caraterísticas 
particulares, a sua forma própria de se situar diante da vida, do mundo e dos outros homens e 
mulheres. Antes de escolher uma pessoa para lhe entregar determinada tarefa, temos de procurar 
conhecê-la, saber os valores que ela privilegia, as caraterísticas pessoais que a tornam apta para 
desempenhar uma determinada função, se ela é digna da nossa confiança… Como podemos fazer 
esse discernimento? Jesus ben Sira dá-nos uma “dica” que é fruto da sua experiência de homem 
“sábio”: escutemos com atenção aquilo que a pessoa em causa diz, as opiniões que exprime, os 
valores que transparecem nas suas palavras. A boca fala da abundância do coração. Mais tarde ou 
mais cedo as palavras que alguém diz acabam por revelar a verdade da sua vida. Procuramos 
escutar, com paciência e sem preconceitos, as pessoas que estabelecem diálogo connosco? 
Procuramos manter um diálogo honesto, verdadeiro, atento, com as pessoas que nos interessa 
conhecer bem? in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 91 (92) 
Refrão 1: É bom louvar o Senhor. 
Refrão 2: É bom louvar-vos, Senhor, 
e cantar salmos ao vosso nome. 
 
É bom louvar o Senhor 
e cantar salmos ao vosso nome, ó Altíssimo, 
proclamar pela manhã a vossa bondade 
e durante a noite a vossa fidelidade. 
O justo florescerá como a palmeira, 
crescerá como o cedro do Líbano: 
plantado na casa do Senhor, 
florescerá nos átrios do nosso Deus. 
Mesmo na velhice dará o seu fruto, 
cheio de seiva e de vigor, 
para proclamar que o Senhor é justo; 
n’Ele, que é o meu refúgio, não há iniquidade. 
 

LEITURA II – 1 Coríntios 15, 54-58 
Irmãos: 
Quando este nosso corpo corruptível se tornar incorruptível 
e este nosso corpo mortal se tornar imortal, 
então se realizará a palavra da Escritura: 
«A morte foi absorvida na vitória. 
Ó morte, onde está a tua vitória? 
Ó morte, onde está o teu aguilhão?» 
O aguilhão da morte é o pecado 
e a força do pecado é a Lei. 
Mas dêmos graças a Deus, 
que nos dá a vitória por Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Assim, caríssimos irmãos, 
permanecei firmes e inabaláveis, 
cada vez mais diligentes na obra do Senhor, 
Sabendo que o vosso esforço não é inútil no Senhor. 
  
CONTEXTO 

O diálogo do cristianismo com as diversas realidades culturais que marcam a vida e a história dos povos 
sempre apresentou desafios consideráveis. Encontramos essa questão logo nos primeiros tempos da caminhada 
cristã, quando Paulo de Tarso trouxe o cristianismo ao encontro do mundo greco-romano. A primeira Carta de 
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Paulo à comunidade cristã de Corinto é, talvez, o escrito do Novo Testamento que melhor espelha essa 
problemática. 

Corinto, cidade nova e próspera situada na região do Peloponeso, servida por dois portos de mar era a 
cidade do desregramento para todos os marinheiros que cruzavam o Mediterrâneo e chegavam aos seus portos 
depois de semanas passadas em navegação. Em Corinto estavam representadas todas as raças e todas as 
realidades sociais. Na época paulina, a população era de cerca de 500.000 pessoas, das quais dois terços eram 
escravos. A riqueza escandalosa de alguns, contrastava com a miséria da maioria. 

Em termos culturais, Corinto era um centro importante. Sem ter a fama de Atenas, a cidade tinha, contudo, 
grande número de poetas, filósofos, oradores e médicos. Todas as escolas filosóficas e todas as culturas estavam 
representadas na cidade. As escavações descobriram várias bibliotecas. 

A mistura de raças e de culturas notava-se também em termos religiosos. Corinto era um centro religioso 
onde todos os cultos e religiões estavam representados. O culto principal girava à volta de Afrodite, deusa do 
amor, que tinha um grande santuário na Acrópole da cidade. Havia numerosos grupos religiosos, ou “Thiasoi”, 
com um líder à sua frente. Religiões do Oriente e religiões mistéricas estavam representadas no universo religioso 
de Corinto. É neste terreno promíscuo que vai nascer e fazer caminho a comunidade cristã de Corinto. 

Uma das propostas cristãs que encontrou resistência entre os cristãos de Corinto foi a questão da 
ressurreição dos mortos. Influenciados por filosofias dualistas – entre as quais avultava a filosofia platónica – 
muitos coríntios viam no corpo uma realidade negativa e na alma uma realidade ideal e nobre. Admitiam que a 
alma, liberta do corpo, ascenderia ao mundo luminoso das ideias; mas tinham dificuldade em admitir que o corpo, 
realidade material, carnal e sensual, pudesse seguir a alma na sua ascensão ao mundo de Deus. Sendo assim, 
consideravam que não fazia sentido falar da ressurreição integral do homem. 

Paulo tratou esta questão em 1 Cor 15. O texto que a liturgia deste domingo nos propõe como primeira 
leitura é a parte final da reflexão de Paulo sobre este tema. in Dehonianos  

 
INTERPELAÇÕES 

• Como todos os seres criados, nascemos, vivemos e morremos. O nosso horizonte de vida, aqui na 
terra, tem prazo. No entanto, no mais fundo de cada ser humano há um enorme desejo de 
eternidade, de vida que ultrapasse a finitude que experimentamos. Aspiramos a uma vida que não 
seja, a dada altura, destruída pela morte. A vida eterna é apenas um sonho sem fundamento, uma 
simples projeção da nossa ânsia de vida, ou é uma realidade que nos espera depois do caminho 
que percorremos agora? Jesus acreditava na vida eterna. Ele tinha a certeza de que Deus não nos 
criou para a morte, mas sim para a vida. “O nosso Deus” – dizia Jesus – “não é um Deus de mortos, 
mas de vivos, pois para Ele todos estão vivos” (Lc 20,38). Deus deu-lhe razão: quando a morte 
pensou que tinha conseguido prender Jesus num túmulo novo situado fora de portas em Jerusalém, 
Deus ressuscitou-o. Ao ressuscitar Jesus, Deus mostrou que a morte nunca teria a última palavra 
sobre a vida do homem. Como Jesus, nós também estamos destinados a ressuscitar; como Jesus, 
estamos destinados a viver eternamente com Deus. Acreditamos nisto? Que significa, no horizonte 
da nossa vida, a certeza da ressurreição? 

• A teologia clássica assimilou o horizonte de compreensão da filosofia grega, segundo a qual o mundo 
verdadeiro era o mundo sobrenatural; o mundo terreno era apenas o lugar da matéria, da 
ambiguidade, do pecado, da imperfeição; a alma ansiava por libertar-se rapidamente desta matéria 
para ascender à esfera da vida plena, da vida de Deus… No entanto, o regresso à mentalidade 
bíblica trouxe-nos uma outra consciência, uma outra visão de tudo isto: sabemos que o mundo novo 
que nos espera começa já a realizar-se nesta terra e que é preciso fazê-lo aparecer todos os dias, 
em cada um dos nossos gestos. A ressurreição começa a concretizar-se aqui e agora. Acreditar na 
ressurreição é, assim, empenhar-se na construção de um mundo mais humano e mais fraterno, 
procurando eliminar as forças do egoísmo, do pecado e da morte que impedem, já nesta terra, a 
vida em plenitude. Por isso o Concílio Vaticano II diz: “a Igreja ensina que a importância das tarefas 
terrenas não é diminuída pela esperança escatológica, mas que esta antes reforça com novos 
motivos a sua execução” (Gaudium et Spes, 21). O nosso desejo de vida plena traduz-se, enquanto 
caminhamos na terra, pela luta contra o egoísmo, a maldade, a violência, a injustiça, o pecado, tudo 
aquilo que traz morte à vida dos homens e do mundo? 

• Paulo está convicto de que “o segundo Adão” (Cristo) é um “espírito que dá vida” (1 Cor 15,45). 
Tornarmo-nos discípulos de Cristo, ligarmo-nos a Cristo como os ramos estão ligados à videira, 
vivermos de Cristo e alimentarmo-nos de Cristo é garantia de vida eterna. Ora, no dia do nosso 
batismo, ligamo-nos a Cristo e passamos a integrar o Corpo de Cristo, a comunidade cristã. Mas a 
ligação a Cristo tem de ser renovada, cultivada e fortalecida a cada passo do nosso caminho. 
Procuramos, a cada momento, manter ligação a Cristo? Escutamos as suas palavras e procuramos 
deixar-nos guiar por elas? Conhecemos os gestos de Cristo, o seu amor até ao extremo, o seu estilo 
de vida, e procuramos testemunhar tudo isso com a forma como vivemos? Sentamo-nos com Cristo 
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à volta da mesa eucarística, recebemos o Pão da Vida que Cristo nos oferece e traduzimos tudo 
isso em gestos concretos de amor, de serviço, de partilha, de perdão, junto dos irmãos que 
encontramos todos os dias? in Dehonianos. 
 

EVANGELHO – Lucas 6, 39-45 
Naquele tempo. 
disse Jesus aos discípulos a seguinte parábola: 
«Poderá um cego guiar outro cego? 
Não cairão os dois nalguma cova? 
O discípulo não é superior ao mestre, 
mas todo o discípulo perfeito deverá ser como o seu mestre. 
Porque vês o argueiro que o teu irmão tem na vista 
e não reparas na trave que está na tua? 
Como podes dizer a teu irmão: 
‘Irmão, deixa-me tirar o argueiro que tens na vista’, 
se tu não vês a trave que está na tua? 
Hipócrita, tira primeiro a trave da tua vista 
e então verás bem para tirar o argueiro da vista do teu irmão. 
Não há árvore boa que dê mau fruto, 
nem árvore má que dê bom fruto. 
Cada árvore conhece-se pelo seu fruto: 
não se colhem figos dos espinheiros, 
nem se apanham uvas das sarças. 
O homem bom, 
do bom tesouro do seu coração tira o bem: 
e o homem mau, 
da sua maldade tira o mal; 
pois a boca fala do que transborda do coração». 
  
CONTEXTO 

O “sermão da planície”, apresentado por Lucas em 6,17-49, é uma longa “instrução” que Jesus destina a 
todos aqueles que estão interessados em conhecer o seu projeto. É feita diante de uma “grande multidão de toda 
a Judeia, de Jerusalém e do litoral de Tiro e de Sídon” (Lc 6,17), mas dirige-se especialmente aos discípulos de 
Jesus. Define a conduta do discípulo verdadeiro, daquele que quer fazer parte da comunidade do Reino de Deus. 
O evangelista Mateus apresenta um material semelhante, mas situa o discurso de Jesus num contexto diferente: 
numa montanha (cf. Mt 5,1-7,29). 

O texto que a liturgia deste domingo nos apresenta como Evangelho pertence à secção final do “sermão 
da planície” (cf. Lc 6,39-49). Lucas parece ter reunido aqui um conjunto de “sentenças” ou “ditos” de Jesus que, 
originalmente, tinham um contexto diverso e foram pronunciados em alturas diversas. A unidade temática desta 
perícope ressente-se um pouco dessa junção de materiais diferentes. 

Por detrás do enquadramento em que Lucas dispõe estas “sentenças” e “ditos” de Jesus estará, 
provavelmente, a situação das comunidades cristãs às quais o terceiro Evangelho se destinava. Em meados dos 
anos oitenta do primeiro século, essas comunidades estavam a ser inquietadas por falsos mestres cristãos, com 
sede de protagonismo, que apresentavam uma catequese que não se enquadrava com os ensinamentos 
recebidos de Jesus. Lucas sente-se no dever de as advertir para o perigo de se deixarem seduzir pelas falsas 
doutrinas que esses “mestres” propunham. Acolher as propostas que eles traziam não levava a lugar nenhum. in 

Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• De entre os diversos temas que Jesus tratou naquela “formação” aos discípulos que é o “sermão da 
planície”, está o da confiança que podemos ou não ter quando se trata de apostar em líderes 
humanos. Trata-se de vivermos permanentemente desconfiados, farejando “teorias da conspiração” 
por todo o lado? Trata-se de vivermos a cada passo prisioneiros do medo de sermos enganados, 
como se a mentira e o dolo estivessem à espreita ao dobrar de cada esquina, prontos a aproveitar-
se de nós? Trata-se de olharmos para o mundo como um espaço hostil, cheio de gente que só quer 
o nosso mal e que está sempre disposta a atacar a nossa fé, as nossas convicções, os nossos 
valores? Não, não se trata de nada disso. Trata-se de vivermos com critérios, de termos ideias claras 
do que queremos e de caminharmos, serena mas decididamente, em direção à verdade, à luz, à 
vida com sentido. Somos gente atenta, com sentido crítico, que sabe para onde vai, que não se 
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deixa manipular, que confia nos outros, mas que também procura avaliar criteriosamente aquilo que 
ouve e que vê enquanto caminha? 

• “Poderá um cego guiar outro cego? Não cairão os dois nalguma cova?” – pergunta-nos Jesus. Nem 
todos aqueles que se propõem ajudar-nos a discernir o caminho que conduz à vida são “cegos”; mas 
há sempre pessoas que se arvoram em “guias”, em líderes, em “mestres”, que nos apontam 
caminhos sem saída. Às vezes é por ignorância e impreparação; outras vezes é para concretizar os 
seus projetos e os seus calendários pessoais; e algumas vezes é para se aproveitarem de nós. 
Quando nos deixamos conduzir por “guias” desses – sejam “guias” políticos, sejam “guias” religiosos, 
sejam aqueles “guias” de opinião que se propõem dizer-nos o que fazer para acertar os nossos 
comportamentos com a moda e os costumes vigentes –, o mais provável, segundo Jesus, é 
tropeçarmos, magoarmo-nos seriamente e não chegarmos a lado nenhum. Eles podem, com as 
suas indicações inadequadas, levar-nos a falhar redondamente o nosso caminho. Conhecemos 
“guias” desses? Estamos dispostos a colocar a nossa vida, de forma ligeira e irresponsável, nas 
mãos de alguém que nos aponta caminhos errados? 

• “Porque vês o argueiro que o teu irmão tem na vista e não reparas na trave que está na tua? Como 
podes dizer a teu irmão: ‘Irmão, deixa-me tirar o argueiro que tens na vista’, se tu não vês a trave 
que está na tua?” – pergunta-nos Jesus. É verdade: há pessoas que passam a vida a avaliar, a 
apontar os males, a colocar rótulos, a criticar os outros. Julgam e condenam sem misericórdia e sem 
compaixão. São ríspidas e amargas; não conhecem ou não percebem a bondade e a ternura de 
Deus por todos os seus filhos. Em contrapartida, não se detêm um minuto a olhar para as suas 
próprias falhas, muitas vezes mais graves do que aquelas que apontam aos outros. Exigem dos 
outros uma mudança que eles não estão disponíveis para fazer, no que diz respeito à sua própria 
vida. Jesus chama-lhes “hipócritas”: são, na avaliação de Jesus, gente falsa, maldosa, perversa. Isto 
aplica-se, de alguma forma, a nós? Como encaramos as falhas, os erros, as pequenas e grandes 
imperfeições dos irmãos que caminham ao nosso lado? Somos tão exigentes connosco como somos 
com os outros? 

• Outro traço daqueles que só veem o “argueiro” que o irmão tem na vista, mas não veem a “trave” 
que perturba a visão que eles próprios têm do mundo e dos outros, é a arrogância. Tratam os outros 
com sobranceria e consideram que só eles conhecem o bem e o mal, o que está errado e o que está 
certo, o que deve ser permitido e o que deve ser proibido. São as pessoas das certezas absolutas, 
cheias de presunção, com “tiques” autoritários. Impõem aos outros as suas opiniões, os seus 
valores, as suas convicções, a sua própria forma de ver o mundo e a vida. Na comunidade cristã, 
estabelecem preceitos, exigências, práticas com as quais Jesus nunca sonhou e que, em muitos 
casos, contradizem o Evangelho e o estilo de Jesus. Consideram-se as únicas vozes autorizadas de 
Deus e procuram “vender” aos outros a sua própria imagem de Deus. Isto aplica-se, de alguma 
forma, a nós? Procuramos impor aos outros as nossas certezas, sem nos deixarmos nós próprios 
questionar pelas visões diferentes que os outros possam ter sobre a fé ou sobre a vida? 

• Jesus fala-nos, ainda, de “frutos bons” e de “frutos maus” que brotam das palavras e dos gestos das 
pessoas. Remete-nos para o interior do ser humano, para o “coração”, na antropologia semita o o 
centro onde nascem os pensamentos, os projetos, as decisões, as vontades, as ações do homem. 
O egoísmo, a intolerância, o orgulho, a indiferença, brotam de um coração mau, fechado a Deus e 
às suas indicações; a bondade, o amor, a misericórdia, a partilha, o perdão, brotam de um coração 
bom, que funciona ao ritmo de Deus. Nas palavras de Jesus há um apelo implícito a purificarmos e 
a renovarmos o coração, a convertermo-nos ao Evangelho e ao dinamismo do Reino de Deus. 
Vivemos em atitude permanente de conversão, dispostos a questionar a cada instante as nossas 
motivações, os nossos desejos, os nossos pensamentos, as nossas certezas, as nossas práticas? 

• Há um critério simples para definirmos se as indicações que recebemos dos “guias” ou dos “mestres” 
com os quais nos cruzamos está certa ou está errada, é aproveitável ou é perniciosa: a consonância 
com o Evangelho, com a proposta de Jesus. Jesus é o nosso verdadeiro “mestre”, o nosso 
verdadeiro “guia”. Uma indicação que tenha a marca de Jesus e que esteja em consonância com os 
valores que Jesus propunha, com as suas palavras e com os seus gestos, é uma indicação que nos 
faz bem, que nos abre as portas para uma vida plenamente realizada; uma indicação que vai contra 
o Evangelho e que vai contra o “estilo” de Jesus, é algo que não nos fará bem e que poderá atirar-
nos para caminhos sem saída. O Evangelho de Jesus é, para nós, critério para definirmos os valores 
que abraçamos ou que abandonamos? in Dehonianos 

 
Para os leitores: 

A primeira leitura é um trecho de um dos livros sapienciais e trata-se de um conjunto de ditos de 
sabedoria. A proclamação desta leitura deve ter em atenção este aspeto numa leitura pausada e calma, lendo 
cada frase como mensagem de sabedoria que deve ser acolhida e compreendida.  



 

Página 7 de 7 
 

A segunda leitura, tal como é habitual no epistolário paulino, apresenta frases longas que requerem uma 
boa respiração e atenção nas pausas para uma correta leitura do texto. As duas perguntas presentes no texto 
são introduzidas por um vocativo – «Ó morte» – que requer uma entoação adequada. Na leitura das perguntas, 
deve sempre evitar-se dar-se a entoação interrogativa unicamente na palavra final e acentuar a proclamação da 
partícula interrogativa, neste caso a palavra «onde». 
 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
 
 
 


